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ESQUEMA VACINAL PRÉ-EXPOSIÇÃO PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE 
 
 

SITUAÇÃO DO PROFISSIONAL ESQUEMA VACINAL 

1 - Nunca vacinado, presumidamente suscetítvel. 0, 1, 6 meses, dose habitual¹. 

2 – Sorologia (anti-HBs) negativa 1 a 2 meses após a 
terceira dose. Repetir esquema vacinal acima. 

3 - Sorologia (anti-HBs) negativa 1 a 2 meses após a 
terceira dose do segundo esquema. Não vacinar mais, considerar suscetível não respondedor. 

4 – Sorologia (anti-HBs) negativa, passado muito tempo 
após a terceira dose do primeiro esquema. 

Aplicar uma dose e repetir a sorologia um mês após, caso 
positiva, considerar vacinado, caso negativa, completar o 
esquema, como em 2. 

FONTE: BRASIL. Ministério da Saúde Recomendações para atendimento e acompanhamento de exposição ocupacional a material biológico: HIV e hepatites B e C. Brasília, 2004. Disponível em:<http://www.  
riscobiológico.org/bioinfo/pdsf/manual_acidentes.pdf>. in Manual dos Centros de Referência para Imunobiológicos  Especiais/Ministério da Saúde, 2006. 
 
1-Toda dose administrada deve ser considerada, complementando-se o esquema em caso de interrupção com intervalo mínimo de dois meses entre as doses. 


	SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SÃO PAULO
	Coordenadoria de Controle de Doenças
	Centro de Vigilância Epidemiológica “Professor Alexandre Vra
	Programa Estadual de      epatites Virais



	ESQUEMA VACINAL PRÉ-EXPOSIÇÃO PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE
	SITUAÇÃO DO PROFISSIONAL
	ESQUEMA VACINAL
	1 - Nunca vacinado, presumidamente suscetítvel.
	0, 1, 6 meses, dose habitual¹.
	2 – Sorologia (anti-HBs) negativa 1 a 2 meses após a terceir
	Repetir esquema vacinal acima.
	3 - Sorologia (anti-HBs) negativa 1 a 2 meses após a terceir
	Não vacinar mais, considerar suscetível não respondedor.
	4 – Sorologia (anti-HBs) negativa, passado muito tempo após 
	Aplicar uma dose e repetir a sorologia um mês após, caso pos
	FONTE: BRASIL. Ministério da Saúde Recomendações para atendi
	riscobiológico.org/bioinfo/pdsf/manual_acidentes.pdf>. in Ma
	1-Toda dose administrada deve ser considerada, complementand

